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Resumo 

Investigamos a aprendizagem de alunos 2º ano 

do Ensino Fundamental sobre tabelas a partir de 

uma pesquisa experimental com todos os alunos 

de três turmas, sendo que duas constituíram o 

grupo experimental (35 alunos) e outra o grupo 

controle (20 alunos). Os alunos do grupo 

experimental vivenciaram uma sequência de 

atividades envolvendo interpretar e construir 

tabelas simples e de dupla entrada e interpretar 

tabelas de dupla entrada com variáveis numéricas 

e nominais. Inicialmente os alunos que 

apresentavam dificuldades em interpretar e 

construir para tomada de decisão e análise de 

conclusão, após a sequência de atividades, 

apresentaram avanços significativos, passando 

interpretar informações em tabelas com mais de 

uma variável e a construírem tabelas simples. 

Assim, podemos afirmar que alunos dos anos 

iniciais, quando levados a refletir sobre a 

representação em tabela como objeto de ensino, 

são capazes de aprender interpretar e construir 

tabelas.   

Palavras-chave: Educação Estatística; 

Letramento Estatístico; Tabela; Anos Iniciais; 

Ensino e Aprendizagem.  

Abstract 

We investigated the learning of 2nd grade school 

students about tables from an experimental 

survey with all students from three classes, two 

of which constituted the experimental group (35 

students) and the other the control group (20 

students). Students in the experimental group 

experienced a sequence of activities involving 

interpreting and building single and double-entry 

tables and interpreting double-entry tables with 

numerical and nominal variables. Initially, 

students who had difficulties in interpreting and 

constructing for decision making and conclusion 

analysis, after the sequence of activities, showed 

significant advances, starting to interpret 

information in tables with more than one variable 

and to build simple tables. Thus, we can say that 

students in the primary school, when led to 

reflect on table representation as a teaching 

object, are able to learn to interpret and build 

tables. 

Keywords: Statistical Education; Statistical 

Literacy; Table; Primary School; Teaching and 

Learning. 

Aprendizagem de tabelas 

As transformações sociais e os 

avanços tecnológicos ocorridos na sociedade 

possibilitaram uma maior utilização de 

informações estatísticas no cotidiano das 

pessoas. Conforme Ponte, Brocardo e 

Oliveira (2009) a Estatística pode ser 

considerada uma importante ferramenta para 

a realização de pesquisas em diversos 

campos. Além disso, exerce um papel 

essencial na educação para a cidadania das 

pessoas com o propósito de apoiar 

afirmações em diversas áreas do 

conhecimento humano. Assim, espera-se 

que as pessoas sejam capazes de tomar 

decisões diante de dados de forma 

consciente.  

A realização de uma pesquisa 

envolve diferentes fases: elaboração do 

objetivo, levantamento de hipóteses, 

definição da amostra, coleta dos dados, 

classificação, representação e análise deles 

para chegar a conclusões e tomadas de 

decisão. A compreensão de todas as 

habilidades envolvidas em cada uma dessa 

fases, além de sua interrelação, é 

fundamental. Acreditamos que a escola deve 

propiciar a aprendizagem dos alunos sobre 

pesquisa propondo, de forma simultânea, a 

vivência de todas as fases da pesquisa, assim 

como, o aprofundamento em cada uma 

dessas fases. 

Nesse estudo, estamos interessados 

na fase de representação dos dados, mais 
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especificamente, representados em tabelas. 

A representação em tabelas não vem sendo 

compreendida pela maioria da população, 

apesar de ser uma forma de compreender a 

realidade nas qual as informações são 

tratadas e exibidas de forma organizada para 

serem gerenciadas e analisadas com o intuito 

de responder questões de pesquisa e gerar 

novas questões a serem investigadas. 

Gal (1996), Martí, Sedano e La 

Cerda (2010) e Guimarães e Oliveira (2014) 

entre outros afirmam que a tabela é uma 

representação que ajuda a organizar os 

dados, mas, principalmente, ela permite a 

análise deles como forma de confrontar sua 

razoabilidade para realizar tomada de 

decisão. 

De acordo com o Indicador de 

Alfabetismo Funcional - INAF (2018), 

apenas 12% da população brasileira 

apresenta proficiência para compreender e 

interpretar gráficos e tabelas envolvendo 

mais de uma variável. Além disso, essa 

proficiência é fortemente relacionada ao 

maior nível escolar. No mesmo sentido, 

diversos estudos relatam que alunos de 

diferentes escolaridades apresentam 

dificuldades com a representação em 

tabelas, quer seja para construir uma quer 

seja para interpretar informações numa 

(GIOT e QUITTRE, 2008; DÍAZ-

LEVICOY, MORALES e ORTIZ, 2017, 

GUIMARÃES, EVANGELISTA e 

OLIVEIRA, 2021). 

A Base Nacional Comum Curricular 

- BNCC (BRASIL, 2017) aponta para a 

necessidade dos alunos desenvolverem 

habilidades de fazer julgamentos e tomar 

decisões adequadas. De forma mais 

específica, para o 2º ano do Ensino 

Fundamental, foco desse estudo, o 

documento aponta a necessidade dos alunos 

desenvolverem a habilidade de Coletar, 

classificar e representar dados em tabelas 

simples e/ou de dupla entrada com dados 

referentes a variáveis categóricas.  

No âmbito escolar, as tabelas são 

usadas em várias disciplinas como ciências, 

geografia, matemática entre outras. 

Entretanto, estamos interessadas no ensino 

aprendizagem de tabelas como objeto de 

ensino, o qual devem ser ensinados de forma 

intencional e sistemática.   

Pfannkuch e Rubick (2002) 

ressaltam a necessidade de se realizar 

pesquisas sobre como os alunos aprendem a 

construir e interpretar tabelas de dados 

estatísticos, uma vez que compreender como 

construir tabelas é uma habilidade mais 

sofisticada do que se havia pensado. Da 

mesma forma, Conti e Carvalho (2011) 

chamam nossa atenção de que a habilidade 

de interpretação de informações em tabelas 

não é adquirida através de uma exposição a 

elas, visto que é um processo que precisa ser 

ensinado. Para Martí, Sedano e La Cerda 

(2010), geralmente, a aprendizagem de 

tabelas acontece de forma implícita, através 

do ensino de outros conteúdos escolares, 

mas não como um objetivo específico em 

educação. Assim, sua aquisição é 

considerada imediata e sem um processo 

particular de aprendizagem.  

Entretanto, as tabelas devem ser 

ensinadas de forma explícita, de tal modo 

que se faz necessário um processo guiado, 

tanto na forma de interpretar quanto na 

maneira de construir. Formar uma opinião 

sobre os dados expostos em uma tabela 

envolve, por parte dos alunos, considerar as 

relações existentes entre os conceitos 

matemáticos e os conjuntos de dados dessa 

representação.  

A habilidade de construir tabelas 

não é uma atividade fácil e nem ocorre 

efetivamente de forma indireta, mas requer 

ações específicas, que vão muito além de 

completar informações ausentes dentro de 

uma estrutura retangular dividida em linhas 

e colunas. Segundo Evangelista, Guimarães 

e Oliveira (2021), a tabela é considerada 

uma configuração retangular com linhas e 

colunas, que apresenta dados sistematizados 

em categorias e sua frequência (absoluta ou 

relativa), ou seja, os dados são apresentados 

de forma reduzida perdendo-se informações 

individualizadas, diferentemente de um 

banco de dados ou quadro.  

Conforme Guimarães e Oliveira 

(2014) os alunos dos anos iniciais constroem 

listas e as colocam em um enquadramento. 

Além disso, conforme Bivar e Selva (2013), 

os elementos da tabela como título, nome 

dos descritores e fonte não são registrados. 

Da mesma forma, Martí, Sedano e La Cerda 

(2010) afirmam que os alunos apresentam 

dificuldades em construir tabelas com mais 

de uma variável, sem saber como registrar o 

cruzamento entre as variáveis.  
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Conforme Gabucio, Martí, 

Enfedaque, Gilabert e Konstantinidou 

(2010) investigando alunos do 5º ano 

observaram que esses apresentavam 

dificuldades em opinar sobre padrões gerais 

dos dados. Guimarães, Evangelista e 

Oliveira (2021) também observaram essa 

dificuldade com alunos dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental desde o 1º ano. Os 

alunos ao interpretarem dados em tabelas 

apresentaram dificuldades, principalmente, 

quando precisavam realizar julgamentos e 

tomar decisões. Essas habilidades requerem 

relacionar conhecimentos matemáticos, 

conhecimentos estatísticos sobre a 

representação, analisar o contexto e o 

conhecimento de mundo para atribuir 

significados aos dados, ou seja, 

conhecimentos que são base para o 

letramento estatístico. 

Sharma (2013) afirma que pode ser 

fácil ensinar alunos a extrair informações 

simples em tabela. Por outro lado, ajudá-los 

a desenvolver estratégias de questionamento 

do tipo: como e por que os dados foram 

coletados para fazer comparações dentro e 

entre as categorias e pensar sobre o 

significado dos dados no contexto é uma 

tarefa difícil. A mesma conclusão foi obtida 

por Sepúlveda, Díaz-Levicoy e Jara (2018) 

quando realizaram uma pesquisa com alunos 

chilenos dos anos iniciais.  

Ao interpretar tabelas, diferentes 

questões podem ser propostas. Em geral os 

livros didáticos de matemática vêm 

propondo questões sobre pontos extremos e 

localização de uma informação específica 

(EVANGELISTA, GUIMARÃES e 

OLIVEIRA, 2021). Porém, perguntas que 

envolvem opinião ou conclusões, que podem 

ser inferidas a partir dos dados apresentados 

em tabelas, vêm sendo pouco ensinadas 

(GIOT e QUITTRES, 2008; NOPE, 

BERNAL, ALFONSO, 2015; 

EVANGELISTA, GUIMARÃES e 

OLIVEIRA, 2021).  Além disso, poucos 

estudos vêm sendo realizados com crianças 

no início dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental sobre tabelas, conforme 

Guimarães, Evangelista e Oliveira (2021). 

Assim, acreditamos que é necessário 

um ensino intencional que leve os alunos a 

 
1 Este estudo faz parte da tese de doutorado de Betânia 

Evangelista intitulada “Ensino e aprendizagem de tabelas nos 
anos iniciais do ensino fundamental” defendida na Pós-

compreender uma representação em tabela. 

Esse estudo tem como objetivo refletir as 

aprendizagens de alunos 2º ano do Ensino 

Fundamental sobre tabelas, depois de 

vivenciarem uma sequência de atividades 

que envolvem as habilidades de 

interpretação e construção de tabelas simples 

e de dupla entrada.  

 

Método 

Para contemplar o objetivo 

proposto, realizamos uma pesquisa 

experimental com todos os alunos de 3 (três) 

turmas do 2º ano do Ensino Fundamental de 

diferentes escolas públicas da Região 

Metropolitana do Recife-PE1. Duas turmas 

constituíram o grupo experimental (35 

alunos) e outra turma o grupo controle (20 

alunos). Todos os alunos responderam ao pré 

e pós-teste.  

O pré-teste teve como foco levantar 

conhecimentos prévios dos alunos sobre 

tabelas em atividades de interpretar e 

construir e, posteriormente, compará-los 

com os resultados obtidos no pós-teste.  

Os alunos das turmas do grupo 

experimental vivenciaram uma sequência de 

atividades, realizadas em dois dias, a qual 

teve como objetivo promover a 

aprendizagem de alunos, levando-os a 

refletir sobre a importância da tabela e sua 

funcionalidade na representação e 

comunicação de dados significativos da vida 

sociocultural.  Os alunos do grupo controle 

continuaram com as aulas normais com seus 

professores. Todo o processo durou 

aproximadamente um mês.  

Finalmente, o pós-teste teve como 

foco analisar se a sequência de atividades, 

envolvendo tabelas, desenvolvida com os 

alunos, propiciou aprendizagem. 

Os testes (pré e pós) eram compostos 

por 6 (seis) questões envolvendo tabelas 

simples e de dupla entrada, sendo que as 4 

primeiras exploram interpretação de dados 

nominais e numéricos e as 2 últimas 

trabalhavam a habilidade de construir tabela 

a partir de suportes distintos (dados brutos e 

banco de dados). As questões do pré-teste 

graduação em Educação Matemática e Tecnológica da UFPE 

em 2021. 
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(Figuras 1 a 6) e pós-teste eram 

equivalentes2. 

Figura 1 - Questão 1 do Pré-teste - Interpretar tabela 

simples com variável qualitativa nominal 

Figura 2 - Questão 2 do Pré-teste - Interpretar tabela 

simples com variável quantitativa discreta 

  

Fonte: Evangelista (2021) 

 
Figura 3 -Questão 3 do Pré-teste - Interpretar tabela de 

dupla entrada com variáveis qualitativas nominais 

Figura 4 - Questão 4 do Pré-teste - Interpretar tabela de 

dupla entrada com variáveis quantitativas contínuas 

  

Fonte: Evangelista (2021) 

 

 
2 Nos exemplos encontram-se algumas das questões do pós-

teste. 
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Figura 5: Questão 5 do Pré-teste - Construir tabela 

simples a partir de dados brutos 

Figura 6: Questão 6 do Pré-teste - Construir tabela de 

dupla entrada a partir de dados representados em um 

banco de dados 

  

Fonte: Evangelista (2021) 

A sequência de atividades foi 

realizada em cada uma das turmas 

experimentais de forma semelhante. 

Buscamos durante ela promover a 

aprendizagem dos alunos sobre a 

representação de tabela, por meio de 

situações semelhantes à dos testes, 

envolvendo a análise de informações 

representadas em tabelas, categorização e 

construção de tabelas. No primeiro dia, as 

turmas trabalharam com duas atividades de 

construir tabelas simples a partir de dados 

brutos e uma de interpretação de tabela de 

dupla entrada com variável numérica (Figura 

7).  

 

Figura 7 – Exemplo de atividades do 1º dia de intervenção 

  

Fonte: Evangelista (2021) 

Já no segundo dia, os alunos 

construíram tabelas de dupla entrada a partir 

de bancos de dados e realizaram 

interpretação de uma tabela de dupla entrada 

com variável numérica intervalar (Figura 8).  
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Figura 8 – Exemplos de atividades do 2º dia de intervenção 

   

Fonte: Evangelista (2021) 

Durante a intervenção, uma das 

pesquisadoras que é também é professora 

desse nível de ensino, buscou focar os 

critérios criados para classificar os 

elementos, a relação existente entre os 

cruzamentos das variáveis e o tipo de tabela 

construída para representar os dados. Na 

interpretação, buscou levar os alunos a 

identificar os valores das células, mas, 

principalmente, extrair ideias sobre padrões 

dos dados que permitiam uma análise das 

informações e posterior tomada de decisão. 

As atividades eram resolvidas inicialmente 

pelos alunos no agrupamento que 

preferissem e, em seguida, a 

professora/pesquisadora refletia de forma 

conjunta as respostas e realizava uma 

sistematização dos conceitos. 

A turma do grupo controle seguiu 

com o planejamento regular da professora 

efetiva, realizando conosco apenas o pré-

teste e pós-teste no mesmo período das 

turmas experimentais. Dessa forma, 

pudemos observar se o tempo ou a prática 

cotidiana escolar eram suficientes para a 

aprendizagem. 

Resultados  

Ambos os testes respondidos por 

todos os alunos envolviam diferentes 

situações que exploravam a representação 

tabela. Para análise dos mesmos 

consideramos como pontuação máxima 18 

pontos, de 0 a 3 pontos para cada questão, 

considerando cada item explorado nos 

testes. A Tabela 1 apresenta as médias de 

acertos obtidos pelo grupo experimental e 

controle por fase (pré-teste e pós-teste). 

Tabela 1 - Média de acerto dos grupos e fase (18 

pontos) 

Grupo de aluno Pré-teste Pós-teste 

2º ano grupo 

experimental 
6,20 11,86 

2º ano grupo controle 6,10 5,30 

Fonte: As autoras  

Observa-se inicialmente um baixo 

desempenho dos alunos dos dois grupos. A 

partir da análise estatística não foram 

encontradas diferenças significativas entre 

os grupos no pré-teste Test-t [t (53) = .126; 

p ≤ .900], evidenciando que os grupos 

apresentaram desempenhos semelhantes 

antes da realização da sequência.  

Já no pós-teste, observamos (Tabela 

1) que o grupo que participou da sequência 

de atividades melhorou de forma 

significativa o desempenho Test-t [t (34) = -

14.885; p < .000]. Ao contrário, o grupo 

controle, ou seja, o que não teve intervenção 

pela pesquisadora, apresentou desempenho 

semelhante ao obtido no pré-teste. Assim, os 

resultados apresentados pelo grupo controle 

nos levam a concluir que os planejamentos 

realizados por seu respectivo professor, 

durante o intervalo entre o pré-teste e pós-

teste, não foram suficientes para promover 

uma melhora na aprendizagem sobre tabelas 

dos seus alunos. 

Por outro lado, a sequência de 

atividades para aprendizagem de tabelas 

desenvolvida pela pesquisadora auxiliou, 

significativamente, na aprendizagem dos 

alunos do grupo experimental. O avanço 
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apresentado pelos alunos é bastante 

importante, tendo em vista que realizamos 

essa sequência com alunos que estudavam 

em unidades públicas diferentes, em 

comunidades diferentes e conseguimos 

promover um aprendizado significativo 

sobre tabelas em ambas as turmas. Assim, o 

ensino de forma explícita sobre tabela é 

fundamental para a aprendizagem como já 

argumentado por Martí, Sedano e La Cerda 

(2010) e Conti e Carvalho (2011). 

Comprovando, assim, nossa hipótese de que 

a aprendizagem sobre tabelas de forma 

implícita, ou seja, através da convivência 

com essa representação para o ensino de 

outros conteúdos não é suficiente.  

Dando continuidade ao nosso 

objetivo de investigar a pertinência da 

sequência de atividades para a aprendizagem 

de tabela, acreditamos ser fundamental 

analisar o desempenho do grupo 

experimental buscando observar em que 

habilidades investigadas por nós a sequência 

de atividades proposta influenciou o 

desempenho dos alunos. Dessa forma 

(Tabela 2), apresentamos as médias de 

acertos obtidos pelo grupo experimental em 

cada questão dos testes. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Média de acerto nas seis questões por fase 

(3 pontos) 

Questões Pré-

teste 

Pós-

teste 

Q1 

Interpretar tabela 

simples com variável 

qualitativa nominal 

1,46 2,29 

Q2 

Interpretar tabela 

simples com variável 

quantitativa discreta 

1,29 2,37 

Q3 

Interpretar tabela de 

dupla entrada com 

variáveis qualitativas 

nominais 

0,97 1,83 

Q4 

Interpretar tabela de 

dupla entrada com 

variáveis 

quantitativas 

contínuas 

1,11 2,00 

Q5 

Construir tabela 

simples a partir de 

dados brutos 

1,03 2,11 

Q6 

Construir tabela de 

dupla entrada a partir 

de dados 

representados em um 

banco de dados 

0,34 1,26 

Fonte: As autoras  

A partir da Tabela 2, observamos 

que o grupo experimental apresentou média 

de acerto melhor em todas as questões do 

pós-teste, quando comparamos com os 

resultados obtidos no pré-teste. Dessa forma, 

podemos concluir que a sequência de 

atividades para a aprendizagem de tabelas se 

mostrou efetiva, visto que o grupo que 

participou dela conseguiu melhorar tanto o 

desempenho geral, como também em cada 

questão/habilidade avaliada por nós. Esse 

resultado corrobora com a ideia de que as 

crianças pequenas podem compreender o 

mundo a partir desse tipo de representação. 

Olhando especificamente paras as 

quatro primeiras questões (Tabela 3), 

podemos observar o desempenho em 

interpretar tabelas simples/dupla entradas 

com variáveis qualitativas/quantitativas 

considerando diferentes tipos de questões: 

localizar célula de frequência, tomada de 

decisão, análise de conclusão 

correta/incorreta.  
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Tabela 3: Percentual de acerto nos itens das questões de interpretar por fase 

Item 

Questão / Fase 

Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 

Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

Localizar Frequência 91,0 100,0 62,9 100,0 74,3 100,0 71,40 88,6 

Tomar decisão 3,0 71,0 25,7 62,9 11,4 51,4 14,3 48,6 

Analisar Conclusão 51,0 57,0 40,0 74,3 11,4 31,4 25,7 62,9 

Fonte: As autoras  

É possível observar que os alunos 

conseguiram apresentar um bom 

desempenho no item que envolvia localizar 

frequência, mesmo antes da sequência de 

atividades. Esse tipo de questão é muito 

frequente nas atividades apresentadas em 

livros didático e possível de ser realizado por 

crianças desde o 1º ano. Ainda assim, 

observa-se que houve melhora após a 

vivência da sequência didática (pós-teste). 

Dessa forma, podemos afirmar que os alunos 

investigados conseguiram localizar 

frequências tanto tabelas simples como de 

dupla entrada. 

Em relação ao item de tomada de 

decisão com apresentação de justificativa 

coerente com os dados da tabela, 

constatamos que no pré-teste foi muito 

difícil para os alunos responderem 

adequadamente. Um tipo de resposta 

encontrada era tomar decisão em função da 

experiencia pessoal (Figura 9). De fato, esse 

é um tipo de pergunta é difícil para alunos 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

conforme argumentam Guimarães, 

Evangelista e Oliveira (2021).  

Figura 9 - Justifica sua tomada de decisão recorrendo a experiencia de vida 

 

[ela comprou o livro de ciências porque e pra gemte aprender e explicar a diretora] 

Uma das causas para explicar essa 

dificuldade pode ser o pouco quantitativo de 

atividades como essa demanda proposto em 

livros didáticos dos anos iniciais 

(EVANGELISTA e GUIMARÃES, 2019; 

EVANGELISTA, GUIMARÃES e 

OLIVEIRA, 2021). Entretanto, após a 

sequência de atividades o percentual de 

acerto dos alunos melhora muito, 

principalmente quando envolviam 

interpretação de tabelas simples (questões 1 

e 2). Tais resultados evidenciam que a 

sequência de atividades para a aprendizagem 

de tabelas foi fundamental para melhorar do 

desempenho dos alunos em tomar decisões a 

partir dos dados. 

Já no pós-teste, muitos alunos 

conseguiram responder baseando suas 

justificativas nos dados. Na atividade 

(Figura 10), quando o aluno é questionado 

sobre qual cidade um casal de idosos com 

mais de 100 anos deve escolher para morar, 

ele decide pela cidade de Garanhuns e usa 

como justificativa (Figura 11) o fato dessa 

cidade já ter 34 idosos com mais de 100 

anos, conforme é apresentado na tabela. 
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Figura 10 – Atividade do pós-teste com tomada de decisão 

 

Fonte: Evangelista (2021) 

Figura 11 - Justifica sua tomada de decisão a partir dos dados 

 

[Garanhuns - Ela tem 34] 

Ainda em relação a Tabela 3, 

referente aos itens que requeriam a análise 

de uma conclusão com justificativa, foi 

possível constatar que houve um melhor 

desempenho no pós-teste. Observa-se essa 

diferença de forma mais discreta para as 1ª e 

3ª questões que envolviam interpretar 

tabelas com variáveis nominais, e de forma 

mais acentuada para as 2ª e 4ª questões que 

requeriam interpretação em tabelas com 

variáveis numéricas. Assim, o tipo de 

variável foi um fator influenciador do 

desempenho dos alunos no pós-teste, sendo 

as variáveis numéricas mais fáceis. 

No pré-teste os alunos não 

justificavam ou, algumas vezes, utilizavam 

argumentos pessoais como porque eu gosto 

ou porque eu quero ou ainda justificavam 

baseado em suas experiencias pessoais. 

Após a sequência de atividades os alunos 

passaram a apresentar justificativas baseadas 

na análise das relações entre os dados 

presentes nas tabelas (Figura 12). No 

exemplo, ao analisar a conclusão 

apresentada de que “em São Lourenço da 

Mata a possibilidade de viver mais de 100 

anos é maior”, o aluno não concorda e 

justifica sua análise afirmando que nessa 

cidade “não tem muitos idosos”, 

respondendo em função dos dados da tabela.   

 

 
Figura 12 – Análise de conclusão baseada nos dados 

 

[Não, porque não tem muitos idosos] 
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Dessa forma, nossos resultados 

demonstram que, quando as tabelas são 

trabalhadas sistematicamente, como ocorreu 

na sequência de atividades desenvolvidas 

por nós, os alunos passam a compreender 

como devem analisar as informações e tomar 

decisões. Gal (1996) ressalta que quando os 

alunos são levados a expressar suas opiniões, 

diante de informações presentes em uma 

tabela, isso os leva a pensar sobre padrões 

possíveis de informações representados. Tal 

habilidade requer dos alunos conhecimentos 

matemáticos e da representação, bem como 

exige conhecimento do problema ou de 

mundo, os quais ajudam a atribuir 

significado às informações analisadas.   

As duas últimas questões requeriam 

a habilidade de construção de tabelas, sendo 

que cada construção partiu de suportes 

diferentes. Na 5ª questão os alunos tiveram 

que trabalhar com dados brutos, que exigia a 

criação de um critério para classificar e, em 

seguida, representar os dados em uma tabela 

simples. Na 6ª questão os alunos a partir de 

um banco de dados com duas variáveis 

precisavam representar os dados em uma 

tabela de dupla entrada (Tabela 4). Esse tipo 

de atividade foi proposto por nós uma vez 

que observamos que há uma indiferenciação 

entre essas representações, conforme 

Guimarães e Oliveira (2014), Amorim e 

Guimarães (2016), Evangelista e Guimarães 

(2019) e Evangelista, Guimarães e Oliveira 

(2021). 

Tabela 4 - Percentual de acerto ao construir tabelas, 

por tipo de dados e fase 

Fase 

Suporte 

Dados brutos 

(Q. 5) 

Banco de dados 

(Q. 6) 

Pré-teste 34,3 11,3 

Pós-teste 70,3 42,0 

Fonte: As autoras  

Observamos que os alunos 

apresentaram melhora significativa no pós-

teste para ambas as situações, evidenciando 

a pertinência da sequência de atividades 

realizadas com eles. A construção de tabela 

a partir de dados brutos foi mais fácil do que 

a partir de banco de dados. Para a construção 

a partir dos dados brutos, os alunos 

precisavam criar um critério de classificação 

e construir uma tabela simples. Criar um 

critério, que inicialmente foi difícil, após a 

intervenção os alunos apresentaram um bom 

desempenho (Figura 13). No exemplo está 

apresentada uma classificação correta, uma 

vez que respeita a exaustividade e a 

exclusividade (PIAGET e INHELDER, 

1983), na qual o aluno utiliza o critério “usar 

bola”. Além disso, apresentamos um 

exemplo de uma tabela simples construída 

de forma adequada, a partir de uma 

classificação correta (local onde o esporte é 

praticado: água ou terra).  

 

Figura 13 – Classificação correta e tabela simples adequada (Questão 5 – Pós-teste) 

  

Fonte: As autoras 



EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA – RS 

 

 EMR-RS - ANO 23 - 2022 - número 23 - v.2– p. 238 

Por outro lado, construir uma tabela, 

a partir do banco de dados com duas 

variáveis, implica numa tabela de dupla 

entrada. No pré-teste foi uma atividade 

muito difícil para os alunos realizarem, visto 

que não encontramos nenhuma produção 

com essa característica. Novamente no pós-

teste, constatamos que nenhum aluno do 2º 

ano conseguiu construir uma tabela de dupla 

entrada. Entretanto, encontramos muitos 

alunos construindo tabelas simples, nas 

quais selecionavam uma das variáveis do 

enunciado e construíam a tabela. Assim, 

mesmo participando da sequência de 

atividades para a aprendizagem de tabela de 

dupla entrada, de forma individual eles não 

conseguiram realizar adequadamente. Esses 

dados evidenciam a dificuldade de 

compreensão desses alunos, o que sugere 

que para essa faixa de escolaridade é preciso, 

no mínimo, um maior investimento para 

levá-los a aprender a construir uma tabela de 

dupla entrada. Essa dificuldade ocorre em 

função da ausência de conhecimento lógico 

espacial das tabelas de dupla entrada 

(bidimensional), conforme já relatado por 

Martí, Sedano e La Cerda (2010). 

Mais especificamente observamos 

diferentes níveis de compreensão do que seja 

construir uma tabela. Tivemos muitos alunos 

que fizeram uma tabela com uma variável, 

mas não colocaram alguns elementos como 

título e nome do descritor no pré-teste. No 

pós-teste já encontramos tabelas com uma 

variável apresentando título e nome do 

descritor mostrando, assim, que a sequência 

de atividades contribuiu para que os alunos 

construíssem tabelas com informações sobre 

os dados de forma mais completa (Figura 

14). Diante a dificuldade de construir uma 

tabela com duas variáveis, alguns alunos 

acabaram por registrá-las sem, no entanto, 

conseguir estabelecer o cruzamento entre 

elas (Figura 15). 

 

Figura 14 – Tabela simples construída com apresentação 

de título e descritores 

 

 

Figura 15 - Tabela simples construída sem título e 

descritores, com os dados das duas variáveis de forma 

não relacionadas 

 

Fonte: As autoras 

Esses elementos contextualizadores 

são imprescindíveis em uma representação 

em tabela, uma vez que sem eles temos 

apenas números sem sabermos a que se 

referem ou onde foram coletados. O título de 

uma tabela precede a tabela e explica, em 

poucas palavras, os dados em estudo; se for 

o caso, indica o tempo e o lugar a que esses 

se referem. É nesse sentido que Kemp e 

Kissane (2010) e Martí, Sedano e La Cerda 

(2010) sugerem que é preciso promover 

atividades que permitam aos alunos aprender 

a identificar e analisar os elementos que 

compõem uma tabela, como título, eixos, 

legendas, notas de rodapé e fonte, além 

diferenciar linhas e colunas e qual a 

importância entre o cruzamento entre ambas, 

entendendo como elas se encaixam na 

estrutura da tabela. Dessa forma, será 

possível a todos saber o contexto e os dados 

representados, levando em conta também o 

tamanho da amostra, os procedimentos e 

erros de amostragem.  

Após a vivência das atividades 

muitos alunos deixaram de utilizar outras 

representações ou tabelas parcialmente 
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construídas e passaram a produzir tabelas 

simples, tendo o cuidado de colocar os 

elementos, o que é um grande progresso, se 

comparado aos desempenhos apresentados 

no pré-teste. Tais resultados nos parecem 

muito importantes, tendo em vista que, com 

apenas dois encontros de sequência de 

atividades para a aprendizagem de tabelas, 

crianças no início da escolarização foram 

capazes de avançar na compreensão da 

representação em tabela, quando 

estimuladas de forma intencional e 

sistemática. 

Conclusões 

Esta pesquisa teve como objetivo 

investigar a aprendizagem de alunos 2º ano 

do Ensino Fundamental sobre tabelas, após a 

vivência de uma sequência de atividades que 

envolvia habilidades de interpretar e 

construir tabelas simples e de dupla entrada.  

Para tal, realizamos um estudo 

experimental no qual um grupo de alunos do 

2º ano do Ensino Fundamental, de duas 

turmas de escola públicas pernambucanas 

diferentes, vivenciaram, durante dois dias, 

aulas referentes a interpretação e construção 

de tabelas simples e de dupla entrada, 

envolvendo variáveis nominais e 

quantitativas.  Outra turma também de 

escola pública de Pernambuco foi o grupo 

controle, na qual os alunos só realizaram o 

pré e pós-testes, com o intuito de verificar se 

a escolaridade cotidiana apresentaria os 

mesmos resultados das turmas que 

vivenciaram as nossas aulas. Ao final dessa 

pesquisa, ao percebermos o avanço das 

turmas experimentais, realizamos a mesma 

sequência didática nessa turma controle. 

Observamos que inicialmente todos 

os alunos das três turmas apresentaram 

desempenho similares no pré-teste. 

Entretanto, após a vivência da sequência de 

atividades com diferentes habilidades 

relacionadas a interpretação e construção de 

tabelas, o grupo que participou da sequência 

de atividades melhorou o desempenho de 

forma significativa, enquanto o grupo 

controle não evidenciou diferença no 

desempenho. Assim, os resultados 

evidenciam que nossas propostas de 

atividades foram fundamentais para a 

aprendizagem.  

A intervenção de ensino favoreceu a 

interpretação de tabelas pelos alunos para 

uma tomada de decisão e análise de 

conclusões a partir de evidências dos dados 

e não se suas preferencias ou conhecimento 

de mundo. Esse fato deve ser ressaltado uma 

vez que mudar a crença sobre determinada 

situação não é fácil, como vem sendo 

enfatizado na literatura. Gal (2002) afirma, 

inclusive, que esse é um dos fatores que 

precisam ser considerados no ensino de 

Estatística. 

Da mesma forma, após a vivência 

das atividades propostas, os alunos foram 

capazes de construir tabelas simples, 

sistematizando os dados e apresentando os 

elementos específicos dessa representação 

como título, descritores e fonte. Enfatizamos 

que esses alunos não apresentaram 

dificuldades em classificar os elementos em 

dois grupos, respeitando os invariantes de 

exclusividade e exaustividade. Saber 

classificar é fundamental, porque para 

construir as tabelas é preciso criar critérios 

para organizar os dados e, então, representar 

essas informações em uma representação em 

tabela, atendendo as suas especificidades.  

 Entretanto, ressaltamos que 

construir tabelas de dupla entrada foi uma 

atividade muito difícil, uma vez que nenhum 

aluno conseguiu elaborar uma tabela com as 

duas variáveis, optando, na maioria dos 

casos, por representar uma das variáveis. 

Como esses mesmos alunos não 

apresentaram após a vivência da sequência 

de atividades, dificuldades em interpretar 

tabelas de dupla entrada, acreditamos que 

uma maior aproximação deles com esse tipo 

de representação poderá contribuir para sua 

aprendizagem.  

Os alunos que participaram da 

sequência de atividades passaram a refletir 

sobre a funcionalidade e importância da 

tabela na comunicação e na análise de 

informações com dados reais de forma 

crítica, apresentando argumentos com base 

nos dados das representações.  

Dessa forma esses dados 

demonstram que crianças dessa 

escolarização já são capazes de interpretar e 

construir dados representados em tabelas. 

Assim, a dificuldade inicial dos alunos não 

estava na impossibilidade cognitiva, mas na 

ausência de um ensino intencional e 

sistematizado.  
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Desse modo, a sequência de 

atividades para aprendizagem de tabelas 

desenvolvida pelas pesquisadoras auxiliou 

significativamente na aprendizagem dos 

alunos. Apesar do sucesso da intervenção, 

ainda existe muito a ser realizado no que se 

refere à aprendizagem de tabelas por 

crianças dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A escola tem um papel 

fundamental nesse processo de ensino e 

aprendizagem de conceitos estatísticos. 

Desse modo, as atividades escolares 

precisam ser elaboradas ou adaptadas para 

ajudar os alunos a compreender os recursos 

estatísticos e esses, por sua vez, permitirem 

o letramento estatístico dos alunos para uma 

plena cidadania. 
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